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Resumo 
 
O esgotamento continuado das reservas de fontes energéticas tradicionais, nomeadamente 
das ramas de petróleo, tem levado, desde há várias décadas, a um aumento do interesse na 
pesquisa de alternativas, nomeadamente de fontes inesgotáveis e portanto assumidas como 
renováveis. A agricultura tem, nesta matéria, uma importante palavra a dizer, e o Brasil é 
disto um caso paradigmático, com a adopção, nos anos 70 do século passado, de um 
ambicioso plano de investimento no sentido da exploração da cultura da cana-de-açúcar 
(Saccharum officinarum L.) com vista ao auto-abastecimento de combustíveis líquidos – o 
Programa Brasileiro de Álcool, PróAlcool. 
 
A cultura da cana-de-açúcar, consensualmente tida como originária da região que é hoje a 
Papua – Nova Guiné (na Oceânia), está disseminada por todo o Mundo, mas aparece em 
regra estabelecida em territórios situados geograficamente entre as latitudes de 36,7° Norte 
e de 31,0° Sul, em regra em zonas de clima tropical ou subtropical (Netafim Brasil, 2007). 
 
Contudo, a existência de uma grande diversidade de material vegetal da espécie Saccharum 
officinarum L., e nomeadamente com a produção de múltiplas cultivares da mesma em 
zonas do globo tão distintas como o Brasil, a Índia, a China e diversos países africanos, 
associada a algumas particularidades do clima de Portugal, de há muito que levanta a 
alguns agricultores e investigadores a questão de saber se não será possível produzir cana-
de-açúcar também em território continental europeu. 
 
Na verdade, num bom exemplo de cooperação entre o tecido produtivo, no caso um 
agricultor da região de Idanha-a-Nova, com uma instituição de ensino superior portuguesa 
(a Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Castelo Branco), tem vindo a ser 
ensaiada a produção e transformação de cana-de-açúcar nas condições edafo-climáticas de 
Portugal continental, concretamente na chamada Campina de Idanha. 
 
Dos trabalhos entretanto concretizados foi possível confirmar a viabilidade de explorar, sob 
condições de rega, uma cultivar de cana-de-açúcar entretanto desenvolvida pelo agricultor 
com rendimentos físicos e características tecnológicas perfeitamente adequadas à sua 
exploração com fins agro-industriais., tendo mesmo sido produzido aquele que se pensa ser 
o primeiro álcool etílico (ou “bioetanol”) com origem em cana-de-açúcar cultivada em 
território continental europeu. 
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